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As particularidades relacionadas ao processo de envelhecimento
tornaram-se mais evidentes a partir do aumento da proporção de
idosos observado na população geral, fenômeno que vem acorrendo
em todos os países, em especial nos países em desenvolvimento,
como o Brasil. O aumento progressivo e rápido da população idosa
brasileira promove mudança do perfil epidemiológico no país, com
aumento da proporção de idosos com 80 anos ou mais, e traz
implicações importantes, sobretudo, na área da saúde. Este trabalho
tem por objetivo analisar as condições de saúde de idosos longevos
assistidos pela Atenção Básica. Trata-se de estudo transversal,
descritivo, com abordagem quantitativa, constituído por idosos com
idade igual ou superior a 80 anos de idade, cadastrados até o dia 06
de setembro de 2022 na Atenção Básica do município de Montes
Claros, Minas Gerais, Brasil. O município possui 9.423 idosos
longevos cadastrados, sendo 63,2% do sexo feminino. Dentre as
condições crônicas não transmissíveis, 70,2% são hipertensos,
19,0% são diabéticos, 10,8% referem doença cardíaca, 9,8%
possuem diagnóstico de doença mental, 4,6% apresentaram
acidente vascular encefálico, 4,4% possuem histórico de neoplasia,
2,8% são tabagistas, 1,9% possui história pregressa de infarto agudo
do miocárdio e 1,7% faz uso de bebida alcoólica. Do total de idosos,
14,7% estão domiciliados, 4,2% acamados e 3,8% referiram
internação hospitalar nos últimos 12 meses. A prevalência de
hipertensão arterial sistêmica, diabetes mellitus e doença cardíaca
em idosos longevos deve ser considerada na elaboração de
intervenções no primeiro nível de assistência à saúde capazes de
prevenir e promover a saúde dessa população.
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